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Exemplos de itens 

 
TÓPICO V – RELAÇÃO ENTRE RECURSOS EXPRESSIVOS E EFEITOS DE SENTIDO  

 

O uso de recursos expressivos possibilita uma leitura para além dos elementos 

superficiais do texto e auxilia o leitor na construção de novos significados. Nesse sentido, 

o conhecimento de diferentes  gêneros textuais proporciona ao leitor o desenvolvimento de 

estratégias de antecipação de informações que o levam à construção de significados. 

Em diferentes gêneros textuais, tais como a propaganda, por exemplo, os 

recursos expressivos são largamente utilizados, como caixa alta, negrito, itálico, etc. Os 

poemas também se valem desses recursos, exigindo atenção redobrada e sensibilidade 

do leitor para perceber os efeitos de sentido subjacentes ao texto. 

Vale destacarmos que os sinais de pontuação, como reticências, exclamação, 

interrogação, etc., e outros mecanismos de notação, como o itálico, o negrito, a caixa alta 

e o tamanho da fonte podem expressar sentidos variados. O ponto de exclamação, por 

exemplo, nem sempre expressa surpresa. Faz-se necessário, portanto, que o leitor, ao 

explorar o texto, perceba como esses elementos constroem a significação, na situação 

comunicativa em que se apresentam. 

 
D16 – Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

 

Por meio deste descritor pode-se avaliar a habilidade do aluno em reconhecer os 

efeitos de ironia ou humor causados por expressões diferenciadas, utilizadas no texto 

pelo autor, ou, ainda, pela utilização de pontuação e notações.  

Essa habilidade é avaliada por meio de textos verbais e não-verbais, sendo 

muito valorizado nesse descritor atividades com textos de gêneros variados sobre temas 

atuais, com espaço para várias possibilidades de leitura, como os textos publicitários, as 

charges, os textos de humor ou as letras de músicas, levando o aluno a perceber o 

sentido irônico ou humorístico do texto, que pode estar representado tanto por uma 

expressão verbal inusitada, quanto por uma expressão facial da personagem. Nos itens 

do Saeb, geralmente é solicitado ao aluno que ele identifique onde se encontram traços 



de humor no texto, ou informe por que é provocado o efeito de humor em determinada 

expressão. 

Exemplo de item do descritor D16: 
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A Formiga e a Cigarra 
 
Era uma vez uma formiguinha e uma cigarra muito amigas. Durante todo o outono, a 
formiguinha trabalhou sem parar, armazenando comida para o período de inverno. Não 
aproveitou nada do Sol, da brisa suave do fim da tarde nem do bate-papo com os 
amigos ao final do expediente de trabalho, tomando uma cervejinha. Seu nome era 
“trabalho” e seu sobrenome, “sempre”. 
Enquanto isso, a cigarra só queria saber de cantar nas rodas de amigos e nos bares da 
cidade; não desperdiçou um minuto sequer, cantou durante todo o outono, dançou, 
aproveitou o Sol, curtiu para valer, sem se preocupar com o inverno que estava por vir. 
Então, passados alguns dias, começou a esfriar. Era o inverno que estava começando. 
A formiguinha, exausta, entrou em sua singela e aconchegante toca repleta de comida. 
Mas alguém chamava por seu nome do lado de fora da toca. Quando abriu a porta para 
ver quem era, ficou surpresa com o que viu: sua amiga cigarra, dentro de uma Ferrari, 
com um aconchegante casaco de visom. E a cigarra falou para a formiguinha: 
– Olá, amiga, vou passar o inverno em Paris. Será que você poderia cuidar da minha 
toca? 
– Claro, sem problema! Mas o que lhe aconteceu? Como você conseguiu grana pra ir a 
Paris e comprar essa Ferrari? 
– Imagine você que eu estava cantando em um bar, na semana passada, e um produtor 
gostou da minha voz. Fechei um contrato de seis meses para fazer shows em Paris... A 
propósito, a amiga deseja algo de lá? 
– Desejo, sim. Se você encontrar um tal de La Fontaine por lá, manda ele pro DIABO 
QUE O CARREGUE! 
MORAL DA HISTÓRIA: “Aproveite sua vida, saiba dosar trabalho e lazer, pois 
trabalho em demasia só traz benefício em fábulas do La Fontaine”. 

 
Fábula de La Fontaine reelaborada. 

http://www.geocities.com/soho/Atrium/8069/Fabulas/fabula2.html - com adaptações. 
 
Em relação ao texto original da fábula, percebe-se ironia no fato de 

(A)  a cigarra deixar de trabalhar para aproveitar o Sol. 

(B) a formiga trabalhar e possuir uma toca. 

(C) a cigarra, sem trabalhar, surgir de Ferrari e casaco de visom. 

(D) a cigarra não trabalhar e cantar durante todo o outono. 

(E) a formiga possuir o nome “trabalho” e o sobrenome “sempre”. 

 



D17 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 
notações. 

 

A habilidade que pode ser avaliada por este descritor refere-se à identificação, 

pelo aluno, dos efeitos provocados pelo emprego de recursos da pontuação ou de outras 

formas de notação, em contribuição à compreensão textual, não se limitando ao seu 

aspecto puramente gramatical. 

Essa habilidade é avaliada por meio de um texto no qual é requerido do aluno 

que ele identifique o sentido provocado por meio da pontuação (travessão, aspas, 

reticências, interrogação, exclamação, etc.) e/ou notações como, tamanho de letra, 

parênteses, caixa alta, itálico, negrito, entre outros. Os enunciados dos itens solicitam que 

os alunos reconheçam o porquê do uso do itálico, por exemplo, em uma determinada 

palavra no texto, ou indique o sentido de uma exclamação em determinada frase, ou 

identifique por que usar os parênteses, entre outros. 

Exemplo de item do descritor D17: 
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O Islã não é só árabe 
Religião abrange diversas etnias em todo mundo 

 
Boa parte da população ocidental acredita que o mundo islâmico é aquela 

porção de países do Oriente Médio que têm como idioma oficial o árabe. Por isso, 
são indevidamente considerados árabes alguns países de maioria islâmica, mas que 
têm outros idiomas, como Turquia (línguas turca e curda), Irã (persa), Afeganistão 
(pashtu e dari) e Paquistão (urdu e punjabi). 

Existem atualmente cerca de 1,3 bilhão de muçulmanos no mundo, como são 
denominados os adeptos do islamismo. A maioria vive na Ásia, onde essa religião 
nasceu e ganhou o mundo há cerca de 1.400 anos. Da Ásia, os muçulmanos 
passaram para o norte da África - onde foram chamados de mouros -  e parte da 
Europa. Integraram-se com africanos, europeus das penínsulas ibérica e itálica e 
outros povos. Hoje eles estão presentes também entre europeus, norte-americanos 
e até brasileiros. 

O islamismo cresceu em número de adeptos muito mais fora do mundo árabe 
do que no local em que a religião nasceu. Basta fazer uma comparação: os países 
islâmicos mais populosos, como a Indonésia (com “apenas” 228 milhões de 
habitantes), o Paquistão (145 milhões), Bangladesh (131 milhões) e Nigéria (127 
milhões) têm contingentes humanos muito maiores que o Egito (70 milhões), país de 
maior população entre os árabes, seguido de longe pelo Sudão (36 milhões). Até a 
Índia, majoritariamente hindu, tem aproximadamente 100 milhões de muçulmanos. 

 
 

Revista GALILEU. p. 42. Novembro de 2001. 
  
As aspas empregadas na palavra “apenas” (l . 15) foram usadas para dar a ela um 

sentido 

(A) irônico. 

(B) crítico. 

(C) metafórico. 

(D) coloquial. 

(E) técnico. 

 
D18 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada 

palavra ou expressão. 

 

Por meio deste descritor, pode-se avaliar a habilidade do aluno em reconhecer a 

alteração de significado decorrente da escolha de uma determinada palavra ou 



expressão, dependendo da intenção do autor, a qual pode assumir sentidos diferentes do 

seu sentido literal. 

Essa habilidade é avaliada por meio de um texto no qual o aluno é solicitado a 

perceber os efeitos de sentido que o autor quis imprimir ao texto a partir da escolha de 

uma linguagem figurada ou da ordem das palavras, do vocabulário, entre outros. 

Exemplo de item do descritor D18: 
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Millôr Fernandes. O Estado de São Paulo. 22/08/1999. 

 

Ao terminar a crônica com “Múúúúúúú”, o autor ao texto um tom de 

(A) formalidade. 

(B) humor. 

(C) indiferença. 

(D) jovialidade. 

(E) seriedade. 

 



D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos 

ortográficos e/ou morfossintáticos. 

 

A habilidade que pode ser avaliada por meio deste descritor, refere-se à 

identificação pelo aluno do sentido que um recurso ortográfico, como, por exemplo, 

diminutivo ou, aumentativo de uma palavra, entre outros, e/ou os recursos 

morfossintáticos (forma que as palavras se apresentam), provocam no leitor, conforme o 

que o autor deseja expressar no texto.  

Essa habilidade é avaliada por meio de um texto no qual se requer que o aluno 

identifique as mudanças de sentido decorrentes das variações nos padrões gramaticais 

da língua (ortografia, concordância, estrutura de frase, entre outros). no texto. 

Exemplo de item do descritor D19: 
 

Os direitos da criança 
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Toda criança tem direito à igualdade, sem distinção de raça, religião ou nacionalidade. 
Toda criança tem direito a crescer dentro de um espírito de solidariedade, compreensão, amizade e 
justiça entre os povos. 
Toda criança tem direito a um nome, a uma nacionalidade. 
Toda criança tem direito ao amor e à compreensão por parte dos pais e da sociedade. 
Toda criança tem direito à educação gratuita e ao lazer infantil. 
Toda criança tem direito à alimentação, moradia e assistência médica para si e para a mãe. 
Toda criança tem direito a ser socorrida em primeiro lugar. 
Toda criança física ou mentalmente deficiente tem direito à educação e a cuidados especiais. 
Toda criança tem direito a especial proteção para o seu desenvolvimento físico, mental e social. 
Toda criança tem direito a ser protegida contra o abandono e a exploração no trabalho. 

 
Cereja, William Roberto & Magalhães, Thereza 

Cochar. Português: Linguagens . São Paulo: Atual, 
1998. p. 77. 

 
 
Usando o termo “Toda” no início de cada frase, o texto 

(A)  enfatiza a idéia de universalidade. 

(B) estabelece independência com o termo “criança”. 

(C) estabelece maior vínculo com o leitor. 

(D) faz uma repetição sem necessidade. 

(E) reforça a especificidade de cada idéia. 


